
A  F O R M A Ç Ã O  D O S  JU ÍZ E S

G elson de Azevedo*

SU M Á R IO : I Introdução; 2  Estrutura d o  curso; 3 Im portância d o  curso; 4  C o n ­
c lu são .

O  P len o  do TST, por m e io  da R e so lu çã o  A d m in istrativa  n° 9 2 3 , referendou  a 
su g e stã o  do P resid en te  d esta  C orte, M in istro  F ra n c isco  F au sto  Pau la  de  
M ed eiros , de autorizar a participação d o  M in istro  G e lso n  d e  A z e v e d o  n o  cur­
so  F o rm ation  d e  F o rm a teu rs ,  realizado nas c id ad es  d e  Paris e  B ord eau x, Fran­
ça, no  períod o  de 2 4  d e  fevereiro  a 6  d e  m arço d e  2 0 0 3 .

A  d ivu lgação  d o  relatório apresentado por S u a  E x c e lê n c ia  é  im p eriosa , n ão  só  
p ela  re levân cia  e  atualidade d o  tem a, m as tam bém  p e la  p recio sid ad e  das in ­
form ações  registradas p e lo  M in istro  G e lso n  d e  A z ev ed o .

RELATÓRIO

1 IN TR O D U Ç Ã O

P or designação do Exm o. M inistro Francisco Fausto, Presidente, e  com  auto­
rização do Tribunal P leno desta Corte, participei do curso F o r m a t i o n  d e  

F o r m a te u r s ,  realizado pela E c o le  N a t i o n a l e  d e  la  M a g i s t r a tu r e  francesa, no 
período de 24  de fevereiro a 6 de março do corrente ano, nas cidades de Paris e 
B ordeaux, França. R egistro ter chegado a Paris na véspera da data de in ício  do 
curso e  ter retornado ao Brasil no m esm o dia de seu encerramento.

O curso contou com  a participação de 14 alunos, oriundos dos seguintes 
países: B rasil (2), Panamá (1), Gabão (1), M alásia (6), A rgélia (2), M arrocos (2).

2 EST R U T U R A  D O  C URSO

O curso em  questão desenvolveu-se em  duas vertentes teórico-práticas, com o  
a seguir se explicita.

1  -  P r i m e i r a  v e r te n te :

a) conhecim entos a respeito da organização e funcionam ento do Sistem a  
Judiciário francês.

* M in is tro  d o  Tribun al S u p e r io r  d o  Trabalho. 
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D iz-se  s i s t e m a , porque o  Judiciário francês ainda não tem  s t a t u s  de Poder, 
porém , cam inha em  tal direção.

N a expressão de D enis SA L A S ( L e  T i e r s  P o u v o i r ) ,  em  tradução livre: “O 
que se  desenha não é, portanto, o  nascim ento de um t e r c e i r o  p o d e r , que viria sim ­
plesm ente som ar-se aos d ois outros (execu tivo e legisla tivo), m as antes um terceiro 
poder, instância de julgam ento, colocada, no coração da dem ocracia, e n t r e  o s re­
presentantes e  o s representados. C om o uma tal revolução, em  que a R epública d eve  
aceitar um  poder que controla os outros, tornou-se p ossível?” (...) “E le [o  p o d e r  d o  

j u i z ] em erge na conversão de uma m utação i n t e r n a ,  que toca o lugar da justiça no 
aparelho do Estado, e  de um a renovação da sociedade dem ocrática, que lhe atribui 
do e x t e r i o r  um  papel que e le  jam ais teve” (grifos no original).

N a  perspectiva estrutural, organiza-se de m odo sem elhante ao Judiciário 
brasileiro, com  duplo grau de jurisdição (fato e  norma) e uma Corte Superior, que 
se v incula apenas aos aspectos constitucionais/legais (norma) das decisões. A ssim , 
em  m atéria cível: T r i b u n a l  d ’i n s t a n c e ,  d ividido em  juizado de fam ília, de m enores 
e  de execu ção, com  recurso ordinário para a C o u r  d ’a p p e l  e  recurso extraordinário 
para a C o u r  d e  c a s s a t i o n .  E m  m atéria penal, há o T r i b u n a l  d e  p o l i c e ,  d ivid ido em  
ju izado de instrução e  de aplicação das penas, e  recorribilidade ordinária para a 
C o u r  d ’a p p e l  e  extraordinária para a C o u r  d e  c a s s a t i o n .  Há, ainda, os tribunais 
especializados: T r i b u n a l  d e s  a f f a i r e s  d e  s é c u r i t é  s o c i a l e ,  T r i b u n a l  d e s  b a u x  r u r a u x ,  

C o n s e i l  d e  p r u d ’h o m m e s  e  T r i b u n a l  d e  c o m m e r c e ,  todos com  a recorribilidade já  
m encionada para matéria cível;

b) conhecim entos a respeito da organização, funcionam ento e objetivos da 
E scola N acional de M agistratura francesa e respectivas técnicas de atuação na for­
m ação de ju ízes e procuradores.

A lgum as observações significativas:
* ju ízes e procuradores têm  a m esm a form ação na E scola, optando por uma 

ou outra função nos cinco m eses finais de curso, quando passam  a especializar-se, 
sem  prejuízo de que possam , no futuro, trocar de função.

* H á três concursos para seleção  dos interessados nas carreiras de ju iz  e 
procurador: o primeiro, denom inado de concurso externo, ao qual pode inscrever-­
se  qualquer p essoa  com  m enos de 27 anos e  com  diplom a de curso superior de 
duração não inferior a quatro anos (não é  ex ig ido  curso de D ireito); o  segundo, 
denom inado de concurso interno, reservado a servidores públicos com  no m ínim o  
quatro anos de serviço público e no m áxim o 4 6  anos e 5 m eses de idade em  1o de 
janeiro do ano do concurso; o terceiro, denom inado de concurso por com petência  
diversa, reservado a pessoas que tenham, no m ínim o, 8 anos de atividade profissi­
onal no setor privado ou em  cargo eletivo  local ou de exercício d e funções judicantes 
não-profissionais, com  idade superior a 4 0  anos. A cresça-se uma quarta form a de 
recrutamento: por título (d o s s i e r  =  currículo), reservado a pessoas com  idade entre 
27 e 4 0  anos, titulares de m estrado em  Direito e  com  experiência no cam po jurídi­
co , econôm ico  ou  socia l de, no m ínim o, 4  anos, ou titulares de doutorado em  D irei­
to e que possuam  outro curso superior, ou titulares de um diplom a de estudos supe­
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r i o r e s  e m  d i s c ip l i n a  j u r í d i c a  e  q u e  e x e r c e r a m  f u n ç õ e s  e m  e s t a b e l e c i m e n t o  p ú b l i c o  

d e  e n s i n o  s u p e r io r  o u  d e  p e s q u i s a  e m  D i r e i t o  d u r a n t e  t r ê s  a n o s  a p ó s  o  c u r s o  d e  p ó s -­

g r a d u a ç ã o .

* O  c a n d id a to  a p r o v a d o  p r e s t a  j u r a m e n t o  d e  s ig i lo  p r o f i s s io n a l  e  é  n o m e a d o  

a u d i t o r  d e  j u s t i ç a  (a u d i t e u r  d e  j u s t i c e ) ,  p a s s a n d o  a  i n t e g r a r  d e s d e  l o g o  o  c o r p o  

j u d i c i á r i o  e  a  p e r c e b e r  b o l s a  d e  c e r c a  d e  8 0 %  (+ -  1 .3 5 0  e u r o s  =  2 x o  s a l á r io  m í n im o  

n a  F r a n ç a )  d o  v a lo r  d o s  v e n c im e n to s  in i c ia i s  d a  c a r r e i r a .  E m  c o n t r a p a r t i d a ,  o  a lu n o  

s e  c o m p r o m e t e  a  p e r m a n e c e r  n a  c a r r e i r a  d u r a n t e  1 0  a n o s ,  n o  m í n im o .  S e  r e p r o v a d o  

n o  c u r s o  o u  d e s i s t e n t e  d a  c a r r e i r a  a n te s  d o  p r a z o  m e n c i o n a d o ,  d e v e  i n d e n i z a r  o  

E r á r io .  S e  a p r o v a d o ,  p r e s t a  n o v o  ju r a m e n t o ,  a g o r a  c o m o  m a g i s t r a d o  d e  j u r i d i c t i o n  

( j u iz )  o u  d e  p a r q u e t  ( p r o c u r a d o r ) .

* O  c u r s o  t e m  d u r a ç ã o  d e  31  m e s e s  e  c o m p r e e n d e :  a  f o r m a ç ã o  in i c ia l  ( c o m  

fa s e s  g e n e r a l i s ta  e  e s p e c ia l i z a d a ) ,  o b je t iv a n d o  l e v a r  o  a lu n o  a  (a )  a d q u i r i r  m e to d o lo g ia  

e  t é c n i c a  p ro f i s s io n a l  d e  a l to  n ív e l  d e s t in a d a s  a  g a r a n t i r  a  s e g u r a n ç a  d o  ju r i s d i c io n a d o ,  

( b )  c o n h e c e r  e  a n a l i s a r  o  a m b i e n te  (e n v i r o n n e m e n t ) h u m a n o ,  e c o n ô m i c o  e  s o c i a l  d a  

j u s t i ç a  e  ( c )  d e s e n v o l v e r  u m a  r e f le x ã o  a  r e s p e i to  d a s  f u n ç õ e s  j u d i c i á r i a s ,  d o s  p r i n ­

c íp i o s  f u n d a m e n ta i s  d a  a ç ã o  d o  m a g i s t r a d o ,  s e u  s ta tu s ,  s u a  d e o n to l o g i a ,  e tc . ;  a  f o r ­

m a ç ã o  c o n t í n u a  c o n c e n t r a d a  ( n a  E s c o la ) ,  o b je t iv a n d o :  (a )  a c o m p a n h a r  a s  r e f o r m a s  

le g i s l a t i v a s ,  a s  m u d a n ç a s  d e  f u n ç ã o  e  a  e v o lu ç ã o  ju r i s p r u d e n c i a l ,  ( b )  r e s p o n d e r  à s  

n e c e s s id a d e s  d e  e s p e c i a l i z a ç ã o  e  (c )  f a v o r e c e r  a  a b e r t u r a  d a  m a g i s t r a tu r a ,  c o n s i d e ­

r a n d o  q u e  a  m a i o r  p a r t e  d a s  f o r m a ç õ e s  e s t ã o  d i s p o n ív e i s  a  u m  p ú b l i c o  d e  n ã o -­

m a g i s t r a d o s ,  (d )  f o r m a r  m a g i s t r a d o s  e m  D i r e i to  E u r o p e u  e  e m  D i r e i t o  I n t e r n a c i o ­

n a l ,  ( e )  o f e r e c e r  a p o io  m e t o d o ló g i c o  e m  d o m í n io s  n ã o - j u r íd i c o s  ( s a b e r  f a la r ,  p r e s i ­

d i r  a u d iê n c i a ,  i n t e r r o g a r  m e n o r e s ,  e tc . ) ,  ( f )  p r o p o r c i o n a r  c o n h e c i m e n to s  e m  a d m i ­

n i s t r a ç ã o  ( g e s tã o  f i n a n c e i r a  e  d e  r e c u r s o s  h u m a n o s ) ,  ( g )  a p r o f u n d a r  o  a to  d e  j u l g a r ,  

n o  s e n t id o  é t i c o ,  d e o n to l ó g i c o  e  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  j u i z ,  e  (h )  a c o m p a n h a r  a  

e v o lu ç ã o  s o c i a l ,  e c o n ô m i c a ,  i n s t i tu c io n a l ,  d e  m o d o  a  p e r m i t i r  a o  m a g i s t r a d o  c o m ­

p r e e n d e r  s u a  é p o c a ;  e  a  f o r m a ç ã o  c o n t í n u a  d e s c o n c e n t r a d a ,  r e a l i z a d a  n o s  T r i b u ­

n a i s  d e  A p e la ç ã o  ( C o u r s  d ’A p p e l ) , o b j e t i v a n d o  c o n h e c e r  e  t r o c a r  e x p e r i ê n c i a s  c o m  

a d v o g a d o s ,  u n iv e r s id a d e s ,  a u to r id a d e s  a  r e s p e i to  d e  t e m a s / p r o b le m a s  lo c a i s  (s u r  le  

t e r r a in )  e s p e c í f i c o s .

A  p r o g r a m a ç ã o  d a  f o r m a ç ã o  c o n t ín u a ,  a  c a d a  a n o ,  é  e l a b o r a d a  a  p a r t i r  d e  

a m p l a  c o n s u l t a  à s  d i r e to r i a s  d o  M in is t é r i o  d a  J u s t i ç a ,  à  i n s p e to r i a  g e r a l  d o s  s e r v iç o s  

j u d i c i á r i o s ,  à s  o r g a n i z a ç õ e s  s in d ic a i s  d e  m a g i s t r a d o s ,  à s  a s s o c i a ç õ e s  d e  m a g i s t r a ­

d o s  (a s s o c ia t i o n  d e s  j u g e s  d ’in s ta n c e  e  a s s o c ia t i o n  d e s j u g e s  d ’in s t r u c t io n ) ,  à s  o u ­

t r a s  e s c o l a s  v in c u l a d a s  a o  M i n i s t é r i o  d a  J u s t i ç a  ( E s c o l a  S u p e r i o r  d e  P o l í c i a ,  E s c o l a  

d e  T a b e l i ã e s ) ,  a  o r g a n i s m o s  d e  p e s q u i s a ,  e tc .

* A  E s c o l a  u t i l i z a  a s  s e g u in te s  f ó r m u l a s  p e d a g ó g ic a s :  s e s s ã o  ( e x p o s i ç ã o  

s e g u i d a  d e  d e b a te s  e ,  e v e n tu a lm e n t e ,  d e  t r a b a lh o s  p r á t i c o s ;  d e  2  a  5  d ia s ) ;  a t e l i e r  

( g r u p o  r e s t r i t o  d e  m a g i s t r a d o s  q u e  e s t u d a  u m  t e m a  e s p e c í f i c o  e s c o l h id o  p e l a  E s c o la  

e  a p r e s e n t a  t r a b a lh o ;  d e  1 a  2  d ia s ) ;  c o ló q u i o  ( e n c o n t r o  a b e r to  a o  g r a n d e  p ú b l i c o ,  

g e r a l m e n t e  c o m  o  o b j e t i v o  d e  d a r  a  c o n h e c e r  a s  r e f l e x õ e s  e m  c u r s o  n o  s i s t e m a
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judiciário; de 1 a 2 dias); sem inário (geralm ente com  o objetivo de trocar experiên­
cia s co m  ju ízes d e outros países); estágio  co letivo  ou individual no exterior.

* A  E scola  da M agistratura francesa é  uma esco la  profission a lizan te  e  não  
universitária, o  que sign ifica  d izer que prepara com petência  em  que o  sa b e r  (sa v o ir , 
que não se  confunde com  con n aissan ce; dom ínio cogn itivo) jurídico é  presum ido, 
em  term os, e  o  sa b e r-ser  (.savoir-être; um ju iz  generalista, ético , que con h ece a 
realidade da sociedade em  que atua; sabe viver sozinho e  em  conjunto; dom ínios 
afetivo e  socia l), e  o  sa b er-fa zer  ( savo ir-fa ire; um  ju iz  especializado, que sabe ju l­
gar, no sentido d e ter a técnica do julgam ento; dom ínio psicom otor) são ensinados 
enfática e  m inuciosam ente.

* A  E sco la  possu i um  Centro d e P esqu isas ( C entre d e  R essources), d irigido  
por um  m agistrado assessorado por d ois juristas com  m estrado, no m ínim o. A  e les  
incum be prover o s dem ais m agistrados e  alunos da E sco la  (estes, au diteu rs de  
ju s tic e ), p or in iciativa própria ou  m ediante solicitação específica , de inform ações a 
respeito de: doutrina e  jurisprudência nacionais ou  estrangeiras; publicações (in ­
clu indo leitura e  resum o d e obras); atividades realizadas pela E scola (resum o das 
con clu sões obtidas em  sessõ es , sem inários etc ., aos quais o  assessor assiste e  nos 
quais efetua registros).

* A fora palestrantes convidados para atividades esp ecíficas, a estrutura bá­
sica  -  adm inistrativa e  docente -  da E scola é  formada por m agistrados desvinculados 
das funções judicantes ou d e procurador por período de 3 anos, renovável por m ais 3.

I I  -  Segunda verten te: conhecim entos a  respeito  d e  P edagog ia

R egistre-se, in icialm ente, que as n oções teóricas de Pedagogia eram, de im e­
diato, aplicadas de m odo prático, seja na avaliação das aulas vinculadas à prim eira 
vertente m encionada, seja na e laboração  de projetos pedagógicos, que incluíram  
até m esm o a criação de um a esco la  de magistratura.

A  relação p ed agóg ica , por sua v ez , fo i exib ida dentro de um  con texto  
econôm ico , soc ia l e  cultural com o fo rm ação , d e m odo triangular, tendo no áp ice o  
saber (conhecim ento crítico, d iferente de m ero conhecim ento) e nas duas pontas 
rem anescentes o  aluno e  o  professor, respectivam ente.

R egistre-se que a expressão fo rm a teu r  tem  o sentido de educador, pedagogo, 
form ador de com portam entos. A  expressão professeu r  destina-se ao titular de cáte­
dra universitária. Já o professor universitário que não é  professeu r  denom ina-se 
m aître d e  conférence.

Já a Pedagogia fo i apresentada com o:

a) con ceito  -  Arte, baseada no vivido; T écnica, baseada na experiência; e 
C iência, baseada na experim entação;

b) estrutura -  d ivid ida em  cinco “engenharias”, a indicar a seqüência de 
atuação do formador:

I -  engenharia de p ilotagem  -  em  que se  estabelece o projeto pedagógico;

II -  engenharia de form ação -  em  que se  estabelece o  m odo de form ação em  
função das necessidades;
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I I I  -  e n g e n h a r i a  p e d a g ó g ic a  -  e m  q u e  s e  e s t a b e l e c e m  a s  s e q ü ê n c i a s  a  s e r e m  

o b e d e c i d a s  n a  r e l a ç ã o  p e d a g ó g ic a  ( q u e m ,  o  q u ê ,  o n d e ,  q u a n d o ,  c o m o  e  p o r  q u ê ? ) ;

I V  -  e n g e n h a r i a  d e  a p r e n d i z a g e m  -  e m  q u e  s e  e s t a b e l e c e m  a s  d i f e r e n ç a s  n o  

c o n h e c i m e n to ;

V  -  e n g e n h a r i a  d e  c o m u n i c a ç ã o  -  e m  q u e  s e  e s t a b e l e c e  o  d iá l o g o  a  r e s p e i to  

d a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  o b je to  d a  a p r e n d iz a g e m .

c )  p r á t i c a  p e d a g ó g ic a  -  c e n t r a d a  n a  p a l a v r a  ( d i z e r  e  f a z e r  d iz e r :  e x p o s i ç ã o ,  

p e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s ) ;  c e n t r a d a  n a  a ç ã o  ( f a z e r  e  f a z e r  f a z e r :  a  d e s c o b e r ta ,  o  e s tu d o  

d e  c a s o s ,  o  j o g o  d e  p a p é i s ,  a  d e m o n s t r a ç ã o ) ;  e  c e n t r a d a  n a  e x p e r i ê n c i a  e  n o  t r a b a lh o  

r e a l  ( f a z e r  f a z e r  e m  s i tu a ç ã o  r e a l  e  d a r  s e n t id o  a o  q u e  s e  f a z :  e s t á g io  e  a l t e r n â n c i a s ) ;

d )  m é t o d o  p e d a g ó g ic o  -  p e d a g o g ia  d o  p o t e  v a z i o  ( o  a lu n o  n a d a  s a b e  e  o  

p r o f e s s o r ,  q u e  tu d o  s a b e ,  o  p r e e n c h e ) ,  m a i ê u t i c a  (o  p r o f e s s o r  in t e r r o g a ,  e x p l i c a  e  

d e m o n s t r a ) ,  d e s c o b e r t a  n e c e s s i t a n d o  d e  s í n te s e  (o  p r o f e s s o r  in s t r u m e n ta l i z a ) ,  s i t u ­

a ç ã o  r e a l  ( o  p r o f e s s o r  in s e r e  o  a lu n o  n a  s i tu a ç ã o  d a  v id a ) ;

e )  e s t i l o  d e  e n s i n o  -  e s t i l o  p e s s o a l  ( m a n e i r a  d e  s e r ) ;  e s t i l o  r e l a c i o n a l 

( i n t e r a t i v o ) ;  e s t i l o  d id á t i c o , ( o r g a n iz a c io n a l ) .

A lg u m a s  o b s e r v a ç õ e s  s ig n i f i c a t iv a s :

* A s  e s p é c i e s  d e  a p r e n d i z a g e m  f o r a m  e s t a b e le c i d a s  c o m o  s e n d o :  p o r  i m i t a ­

ç ã o ,  p o r  a s s o c i a ç ã o ,  p o r  c o n d ic i o n a m e n t o  e  p o r  e n s a i o  e  e r r o ,  t o d a s  e m b a s a d a s ,  

n e c e s s a r i a m e n te ,  n o  d iá l o g o  e n t r e  f o r m a d o r  e  a lu n o ,  a  f i m  d e  a v a l i a r  d e  im e d ia t o  

( s u r  le  t e r r a in )  a  r e p r e s e n ta ç ã o  q u e  e s t e  f a z  d a  m e n s a g e m  d a q u e le .

* A s  f o r m a s  d e  a v a l i a ç ã o  t i p i f i c a d a s  f o r a m :  q u e s t i o n á r i o s  d e  s a t i s f a ç ã o  p r e ­

e n c h id o s  p e lo s  a lu n o s ;  r e l a tó r io s  d e  v is i t a s ,  r e a l i z a d o s  t a n to  p e lo s  a lu n o s  q u a n to  

p e lo s  d i r e to r e s  d e  e s t á g io ;  e  e s tu d o s  r e a l i z a d o s ,  s e j a m  d e v e r e s  p o r  e s c r i to ,  s e j a m  

e x e r c í c io s  d e  s i m u la ç ã o .

3  I M P O R T Â N C I A  D O  C U R S O

O  c u r s o ,  p e l a  p e r s p e c t i v a  d e  c r i a ç ã o  d e  u m a  e s c o l a  d e  f o r m a ç ã o  e  a p e r f e i ç o ­

a m e n t o  d e  m a g i s t r a d o s  d o  t r a b a lh o ,  f o i  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  v a l i o s o ,  p o r q u e  p o s s i b i ­

l i to u :

1 -  c o n h e c e r  a  e s t r u tu r a ,  f u n c i o n a m e n t o  e  o b j e t i v o s  d a  e s c o l a  f r a n c e s a  p a r a  

f o r m a ç ã o  e  a p e r f e i ç o a m e n to  d e  m a g i s t r a d o s  e  d e  p r o c u r a d o r e s ;

I I  -  c o n h e c e r  a  e s t r u tu r a ,  f u n c i o n a m e n t o  e  o b j e t iv o s  d e  e s c o l a s  p a r a  m a g i s ­

t r a d o s  d e  p a í s e s  n ã o - e u r o p e u s  ( P a n a m á ,  A rg é l i a ,  M a r r o c o s ,  v .g .) \

I I I  -  c o n h e c e r  t é c n i c a s  q u e  p e r m i t e m  a  e la b o r a ç ã o  d e  q u a l q u e r  p r o j e t o  p e d a ­

g ó g ic o ,  d e s d e  a  f o r m a ç ã o  d e  u m a  e s c o la ,  p a s s a n d o  d e t a l h a d a m e n t e  p e l a  p l a n i f i c a ­

ç ã o  d a s  r e s p e c t i v a s  a t i v id a d e s  ( s e s s ã o ,  s e m in á r i o ,  a te l i e r ,  a u la ,  e tc . )  e ,  c o n c lu i n d o ,  

p e l a  a v a l i a ç ã o  d e  s e u s  r e s u l ta d o s ;

I V  -  o b t e r  v a s to  m a t e r i a l  a  r e s p e i to  d o s  e n s i n a m e n t o s  r e c e b i d o s ,  o  q u e  p e r ­

m i t e  s u a  a p r e c i a ç ã o ,  p o r  t o d o s  o s  M in is t r o s .

Rev. TST, Brasília, vol. 69, nº l,jan/jun 2003 19



D O U T R I N A

4  C O N C L U S Ã O

À  v i s t a  d o  e x p o s t o ,  p e r m i t o - m e  s u g e r i r  à  C o r te  a  i n s t i tu i ç ã o  d e  u m a  C o m i s ­

s ã o  d e  M i n i s t r o s  c o m  o  o b j e t i v o  d e  a p r e s e n ta r  p r o j e to  n o s  m o l d e s  m e n c i o n a d o s  n a  

a l í n e a  I I I  d o  i t e m  a n te r io r ,  p e r t i n e n t e  à  E s c o la  d e  F o r m a ç ã o  e  A p e r f e i ç o a m e n t o  d e  

M a g i s t r a d o s  d o  T r a b a lh o .  T r a t a - s e  d e  p r o c e d i m e n t o  t r a b a lh o s o  e  d e m o r a d o ,  c o m o  

r e c o n h e c i d a m e n t e  o c o r r id o  n a  f o r m a ç ã o  d a  E s c o la  d a  M a g i s t r a tu r a  f r a n c e s a ,  m a s  

q u e ,  u m a  v e z  u l t im a d o ,  d a r á  à  E s c o la ,  s e m  p r e j u í z o  d e  a d a p ta ç õ e s  d e  p e r c u r s o ,  u m a  

i d e n t i d a d e , u m a  c o e r ê n c i a  d e  f u n c io n a m e n to .

O  c i t a d o  p r o j e to  s e r ia  e n t ã o  s u b m e t i d o  a o  T r ib u n a l  P le n o  p a r a  e x a m e  e  e s ­

c o lh a s  d e v id a s ,  o  q u e  s ig n i f i c a ,  s u b s ta n c ia l m e n t e ,  r e s p o n d e r  a  q u e s t i o n a m e n to s  ta i s  

c o m o :  d e  q u e  j u í z e s  d o  t r a b a lh o  n e c e s s i t a  a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  ( “ g e n e r a l i s t a ” , “j u ­

r i s t a ” , “p r o f i s s i o n a l ” , e t c . ) ?  D e  q u e  e s c o l a  d e  j u í z e s  n e c e s s i t a m o s  p a r a  f o r m a r  u m  

j u i z  q u e  r e s p o n d a  a  ta i s  a n s e io s  ( “ u n iv e r s i t á r i a ” , “ p r o f i s s io n a l i z a n te ” , “ m i s t a ” , e tc . ) ?  

Q u a l  a  e s t r a t é g i a  d a  e s c o l a  p a r a  a t i n g i r  s e u s  o b je t iv o s  ( f o r m a ç ã o  in i c ia l  o u  c o n t í ­

n u a ,  p o d e n d o  e s t a  s e r  c o n c e n t r a d a  o u  d e s c o n c e n t r a d a ;  t e o r ia  o u  p r á t i c a ? ) ?  Q u e m  

d i r i g i r á  a  e s c o l a  e  q u e m  a v a l i a r á  s e u s  r e s u l ta d o s ?  Q u a is  o s  te m a s  a  s e r e m  t r a ta d o s  

n a  f o r m a ç ã o  d a  e s c o l a  (o  q u e  i n c lu iu ,  n e c e s s a r ia m e n te ,  m i n u c io s o  p l a n e j a m e n t o  d e  

o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s ,  m e i o s  u t i l i z a d o s  p a r a  a lc a n ç á - lo s ,  t é c n i c a s  a  s e r e m  u t i l i z a d a s  

e  f o r m a s  d e  a v a l i a ç ã o ) ?  E  ta n t a s  m a is .
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